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EDITAL DA/DRESA nº CBOS 16 – 2025

(Carreira de Nível Superior – Quadro de Oficiais Especialistas em Saúde)

O Presidente da Comissão do Concurso CBOS da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul, no 
uso de suas atribuições legais, juntamente do IBADE, torna pública a retificação por erro material do 
Anexo único e gabarito definitivo da Prova Objetiva da especialidade M17 – Cirurgião Dentista, 
referentes ao Concurso Público de provas e títulos para ingresso no Curso Básico de Oficiais de Saúde 
– CBOS, que dá acesso à Carreira de Militares Estaduais de Nível  Superior  da Brigada Militar,  no 
Quadro de Oficiais Especialistas em Saúde, publicado no Diário Oficial do Estado nº 65, de 03 de abril 
de 2025. 

1. Em virtude de erro material, a justificativa da PROVA 1 – QUESTÃO 77; PROVA 2 – QUESTÃO 
80; PROVA 3 – QUESTÃO 76 do ANEXO ÚNICO - Justificativas para Manutenção ou Alteração do 
Gabarito Preliminar do EDITAL DA/DRESA nº CBOS 14 – 2025 passa a vigorar com a seguinte redação:

Recurso indeferido. Gabarito mantido.

Segue a resposta correta para a questão PROVA 1 – QUESTÃO 77; PROVA 2 – QUESTÃO 80; PROVA 
3  –  QUESTÃO,  em  substituição  àquela  que  constava  no  ANEXO  ÚNICO  -  Justificativas  para 
Manutenção ou Alteração do Gabarito Preliminar, que se referia à PROVA 1 – QUESTÃO 79; PROVA 2 – 
QUESTÃO 78; PROVA 3 – QUESTÃO 77.

QUESTÃO

Leia o fragmento abaixo: 
“Vivi a I Guerra Mundial, quando entre 10 milhões e 20 milhões de pessoas morreram. Naquela época, 
britânicos,  franceses e alemães acreditavam ser necessário.  Eu discordo. Na II  Guerra Mundial,  50 
milhões morreram.  Valeu a pena o sacrifício? Eu sinceramente não consigo pensar que não tenha 
valido. Não posso dizer que o mundo teria sido melhor se fosse governado por Adolf Hitler.” 
Hobsbawn,  Eric.  Entrevista  para  o  jornal  o  periódico  The  Guardian,  em  2002.  Fonte: 
https://oglobo.globo.com/mundo/as-palavras-de-erichobsbawm-6244816 

Considerando o contexto histórico que marcou a primeira metade do século XX, é correto afirmar que 
alguns fatores em comum contribuíram para a explosão das duas grandes guerras mundiais, tais como: 
(A) as disputas comerciais, territoriais, militares e coloniais das potências europeias. 
(B) os embates ideológicos e estratégicos das duas maiores potências industriais da época: Inglaterra e 
Alemanha. 
(C) a ascensão econômica e militar dos Estados Unidos, que acabou por rivalizar a ofuscar os países 
europeus. 
(D) a vitória das correntes políticas radicais em países como Rússia, Itália e Alemanha. 
(E) a expansão das atividades agrárias em detrimento da industrialização e do comércio.

A resposta correta para a questão é a (A) as disputas comerciais, territoriais, militares e coloniais das 
potências europeias.
Essa  opção  resume os  principais  fatores  que  levaram tanto  à  Primeira  quanto  à  Segunda  Guerra 
Mundial. A Europa vivia um período de intensa rivalidade entre as grandes potências, impulsionada por:

https://oglobo.globo.com/mundo/as-palavras-de-erichobsbawm-6244816


Disputas territoriais: A busca por territórios na Europa (como a região da Alsácia-Lorena) e em outras 
partes do mundo gerava constantes tensões.
Disputas comerciais e coloniais: A expansão industrial e a busca por mercados consumidores e fontes 
de matéria-prima incentivaram a disputa por colônias na África e na Ásia, o que aumentou a rivalidade 
entre os países europeus.
Disputas militares: A corrida armamentista, a formação de alianças militares (como a Tríplice Entente e a 
Tríplice Aliança) e o fortalecimento dos exércitos criaram um clima de hostilidade e desconfiança mútua.

As outras alternativas estão incorretas porque:
(B) Embora Inglaterra e Alemanha fossem potências industriais e tivessem rivalidades significativas, 
reduzir as causas das guerras a apenas essas duas nações e seus embates ideológicos e estratégicos 
simplifica  demais  um  cenário  complexo.  Outras  potências,  como  França,  Rússia,  Império  Austro-
Húngaro e, posteriormente, os Estados Unidos, também tiveram papéis cruciais. Além disso, as causas 
foram muito além de meros "embates ideológicos" no caso da Primeira Guerra.
(C) Embora os Estados Unidos tenham emergido como uma potência após a Primeira Guerra Mundial e 
desempenhado  um papel  vital  na  Segunda,  sua  ascensão  não  foi  um fator  que  contribuiu  para  a 
explosão das guerras no sentido de ser uma causa direta das rivalidades iniciais que as deflagraram. Na 
verdade, os EUA entraram nas guerras em momentos posteriores.
(D) Embora a ascensão do fascismo na Itália, do nazismo na Alemanha e do bolchevismo na Rússia 
tenha sido, de fato, um fator absolutamente determinante para a eclosão da Segunda Guerra Mundial, 
com suas ideologias expansionistas, totalitárias e agressivas, essa afirmação não se aplica da mesma 
forma à Primeira Guerra Mundial. A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) precedeu a consolidação e a 
ascensão dessas ideologias radicais na forma como as conhecemos no período entreguerras. Portanto, 
enquanto essas ideologias e movimentos radicais foram a espinha dorsal e a principal força motriz por 
trás  da Segunda Guerra  Mundial,  eles  não estavam presentes  ou consolidados no cenário  político 
europeu de forma a serem causas diretas da Primeira Guerra Mundial.
(E)  O  período  anterior  às  guerras  foi  marcado,  ao  contrário,  por  uma  intensa  industrialização  e 
globalização do comércio, que alimentaram as disputas por recursos e mercados. A expansão agrária 
em detrimento da industrialização não foi um fator relevante para a eclosão dos conflitos.

2. Em consequência da manutenção da questão PROVA 1 – QUESTÃO 77; PROVA 2 – QUESTÃO 
80; PROVA 3 – QUESTÃO 76, em virtude de erro material, altera-se o gabarito definitivo da área de 
Odontologia – Cirurgião Dentista.

Legenda:

Questão alterada em virtude de erro material. 

M17 - CIRURGIÃO DENTISTA: TIPO 1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
A C B E D B B A B C C * D E * B A E C B
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
B * D B B B D * * * B D A D B E C D E C
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
B E D A C B C A A B C D A C A E B D D *
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80
D E B E B * A C D C C * C A B C A C B C

M17 - CIRURGIÃO DENTISTA: TIPO 2

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
B B * A * C C C D E E B B A D A * B * B
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
D D B * B * C B E B E E C B A D B D C D
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
A B C C A E A B D B A D C * B D A E D C
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80
B C C D * E B D A E A C B * C C C B C A



M17 - CIRURGIÃO DENTISTA: TIPO 3

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
B C C D E B B * * B A D C E A * B B B *
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
D D B * E A B * B C D C E B E D B C A D
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
C B A B A C E A B D * C A B E C D D A D
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80
A B C D E C B D E * B C * C A A B C C C

3. Não houve recurso contra a PROVA 1 – QUESTÃO 79; PROVA 2 – QUESTÃO 78; PROVA 3 – 
QUESTÃO  77.  Portanto,  o  gabarito  é  mantido.  Segue  a  justificativa  correta  para  manutenção  do 
gabarito.

(A) o governador Júlio de Castilhos liderou os federalistas para tentar derrubar o governo do império e 
instaurar a república no sul.
Justificativa para Incorreção: Esta alternativa está incorreta por duas razões principais:
Liderança Invertida:  O texto  afirma claramente  que Júlio  de  Castilhos  era  o  líder  dos  republicanos 
castilhistas,  que defendiam um modelo  de governo forte  e  centralizado.  Os federalistas  eram seus 
adversários, opostos a esse centralismo.
Contexto Cronológico: A Revolução Federalista (1893-1895) ocorreu após a Proclamação da República 
(1889). Portanto, o objetivo não era derrubar o Império para instaurar a República, mas sim definir qual 
modelo de República seria consolidado no Brasil, e especificamente no Rio Grande do Sul. O conflito 
era uma "guerra civil" dentro do novo regime republicano.

(B) os integrantes federalistas lutaram contra o governo de Júlio de Castilhos, que era considerado um 
político autoritário e centralizador.
Justificativa  para  Correção:  Esta  é  a  alternativa  correta  e  a  que  se  alinha  corretamente  com  as 
informações do texto e o contexto histórico:
O fragmento diz que os federalistas eram "contrários ao modelo centralizador do governo estadual".
Ele também especifica que Júlio de Castilhos "defendia um governo forte, centralizado e inspirado no 
positivismo".
A luta refletia "disputas mais amplas sobre o modelo de República", opondo claramente os grupos por 
suas visões sobre o poder. Os federalistas (conhecidos como "Maragatos") viam o governo de Castilhos 
(e os "Pica-paus") como autoritário e excessivamente centralizador, buscando mais autonomia para as 
oligarquias locais e um sistema parlamentarista.

(C)  a  revolução federalista  foi  reflexo  direto  de  uma disputa  constante  entre  Brasil  e  Uruguai  pelo 
controle das fronteiras sulinas.
Justificativa para Incorreção: Esta alternativa está incorreta porque:
A Revolução Federalista foi um conflito interno brasileiro, uma guerra civil que se desenrolou dentro do 
território nacional e envolveu facções políticas do próprio país.
Embora a região Sul do Brasil tenha um histórico de tensões fronteiriças com países vizinhos (como 
Uruguai e Argentina), a causa direta e principal da Revolução Federalista foram as divergências políticas 
internas sobre o modelo de República e a administração do Rio Grande do Sul, e não uma disputa 
internacional por controle de fronteiras.

(D) o governador Júlio de Castilhos apoiava a descentralização administrativa do poder e por isso foi 
apoiado pelos integrantes federalistas.
Justificativa para Incorreção: Esta alternativa está incorreta por contradizer diretamente as informações 
fornecidas:
O texto afirma que Júlio de Castilhos "defendia um governo forte, centralizado". Os federalistas, em 
oposição, eram "contrários ao modelo centralizador".
Portanto, Castilhos apoiava o oposto da descentralização, e os federalistas eram seus adversários, não 
seus apoiadores. A relação de apoio descrita na alternativa é invertida.



(E) a revolução federalista foi um movimento político pacífico que buscava apenas reformas econômicas 
nas relações produtivas do campo.
Justificativa para Incorreção: Esta alternativa está incorreta porque:
O próprio nome "Revolução Federalista" e a descrição como "uma guerra civil" e "A luta refletia disputas" 
desmentem  a  ideia  de  um  movimento  pacífico.  Foi  um  dos  conflitos  mais  sangrentos  da  história 
republicana brasileira, com milhares de mortos.
Embora questões econômicas regionais pudessem estar subjacentes, o texto enfatiza que a luta "refletia 
disputas mais amplas sobre o modelo de República que se desejava consolidar no Brasil", indicando que 
o foco principal era político e institucional, e não apenas "reformas econômicas nas relações produtivas 
do campo".

 Porto Alegre, RS, 31 de julho de 2025.

MÁRCIO HENRIQUE DORNELES  – Ten Cel PM
Presidente da Comissão do Concurso CBOS da Brigada Militar
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